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“Não estou obrigado a ser naturalista [...]          

Esta não é a minha ideia, sente-se imediata-

mente que é um mundo muito obscuro.”

GILLES DELEUZE



 



NOTA PRELIMINAR

A maior parte deste trabalho foi desenvolvida para a 
pesquisa que resultou na tese “Quando a imagem faz 
sintoma: imagem-pulsão e neonaturalismo no cinema 
brasileiro dos anos 2000”, que foi defendida pelo autor em 
2017 no Programa de Pós-Graduação em Comunicação 
da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), 
sob orientação de Alexandre Rocha da Silva. A pesquisa 
teve bolsa da Capes, inclusive para estágio doutoral no 
exterior (IRCAV/Université Sorbonne Nouvelle, 2014-
2015, supervisão de Teresa Castro).

Dos seis ensaios aqui contidos, três possuem versões 
publicadas anteriormente em revistas acadêmicas. 

Filmes naturalistas e suas dispersões foi publicado como 
“O naturalismo e suas dispersões em filmes brasileiros dos 
anos 2000”, na revista InTexto, v. 49, p. 173-195, UFRGS, 
Porto Alegre, 2020. 

Imagem-pulsão, o naturalismo em Gilles Deleuze foi 
publicado como “Deleuze and the work of death: a study 
from the impulse-images”, na revista Deleuze and Guattari 
Studies, v. 14, p. 229-254, Edinburgh University Press, 
Edimburgo, Escócia, 2020.

Cláudio Assis e a imagem que faz sintoma foi publicado como 
“A imagem que faz sintoma: sobre o método naturalista de 
Cláudio Assis”, na Aniki: Revista Portuguesa da Imagem em 
Movimento, v. 7, n. 2, p. 108-128, Lisboa, Portugal, 2020.
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Prefácio
Cristiane Freitas Gutfreind

Entre a objetividade do mundo 
e a subjetividade do olhar: 
a revelação do naturalismo

Em Cinema, Naturalismo, Degradação: ensaios sobre o cinema 
brasileiro dos anos 2000, Bruno Leites nos apresenta um tema inquie-
tante que está presente na ontologia das imagens fílmicas, propondo 
diversas interpretações e diferentes reflexões filosóficas e artísticas. É 
uma temática desafiadora, daquelas que atormentam o espírito, promo-
vem desconforto e experiências estéticas arrebatadoras. O autor encara 
o desafio fixado na sua pulsão de vida e se dedica a aprofundar o tema 
a partir da cinematografia brasileira da década de 2000. Para isso, ele 
recorre a reflexões empreendidas na sua trajetória acadêmica, utilizan-
do-se de um estilo de escrita impecável, no qual o pensamento parte da 
imagem para construir ideias e conceitos. Estes tensionam a objetivida-
de do mundo e a subjetividade do olhar em direção ao corpo, ao tempo 
e à política. 

O naturalismo se estende da realidade existente na natureza hu-
mana à realidade psíquica e social, ou seja, coloca o sujeito diante do 
difícil entendimento de estabelecer limites entre o humano e o artífi-
ce, arriscando a se esvaziar em uma designação de que é tudo o que 
existe e suas variantes possíveis. Além disso, no cinema o realismo é 
tecnicamente naturalizado, pois o objeto filmado é entendido como uma 
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totalidade da estrutura do real. No entanto, nos ensaios de Bruno Lei-
tes, escapamos dos esvaziamentos e das afirmações generalistas sobre 
o tema cinema-naturalismo. O que temos, então, é a consistência do 
domínio teórico dos múltiplos entendimentos da noção de naturalismo 
dissertados com maestria, percorrendo um caminho preciso, ampara-
do, principalmente, pelas reflexões de Gilles Deleuze. O naturalismo 
é apresentado ao leitor não apenas como um tema que caracteriza um 
gênero fílmico, mas como uma característica de filmes que se mostram 
ao mundo de maneira singular por meio de imagens que fazem os indi-
víduos resistirem em torno da presença da degradação. 

Os filmes aqui pensados, como Cronicamente inviável, Baixio 
das bestas, Cheiro do ralo, entre outros, contam a nós sobre o Brasil do 
início do século XXI e mostram a coesão e a ressonância da violência, 
da ambiência dos costumes e dos valores que envolvem o país. A ima-
gem-pulsão de Deleuze, norteadora para o entendimento desses aspec-
tos, é indagada de forma a levar o leitor a apreender a força da morte 
pela redução das tensões.

O pensamento naturalista, alinhado com os filmes que pensam a 
impotência da vida, revelam o pulsional, o sórdido, a miséria, em suma, 
nas palavras do autor, “as doenças do mundo”. Desse modo, chega-se 
ao final do percurso com o primoroso ensaio, desvelando a alienação 
social e psíquica que indicam os sintomas da imagem que incomoda, 
por meio dos filmes de Cláudio Assis. Nesses alinhamentos, o autor 
nos mostra o domínio dos objetos pesquisados e a ordem de relação 
entre eles, o que nos revela uma certa ideia de naturalismo: o espaço 
degradado e a figuração performativa dos personagens por meio da 
pulsão de morte. 

A partir desse ponto de vista, pode-se afirmar que o autor dis-
serta sobre um cinema brasileiro que se apresenta como um dispositi-
vo cultural a partir de um inventário de filmes naturalistas (irônicos, 
cíclicos, dispersos) que dissecam os elementos e as formas sensoriais. 
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Nesse sentido, esses filmes deixam aparente a natureza humana, que faz 
referência a um país violento, ampliando o que a filosofia nos apreen-
deu como naturalista: a característica integralmente natural do mundo. 

Bruno Leites nos apresenta uma obra referencial sobre um tema 
fundamental para aqueles que se interessam por imagens e nos deixa 
uma matriz estrutural para pensar o naturalismo em outros filmes de 
outros tempos. 


